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O mês de maio foi repleto de atividades para a ONG Transmissão da 

Cidadania e do Saber – algumas delas relatadas neste boletim. Também foi 

um mês de muitas avaliações e reflexões sobre o nosso futuro, uma vez que 

manter a organização realizando o trabalho a que se propõe de maneira 

efetiva é um desafio constante. Por isso, estamos fazendo nossos processos 

de autoavaliação e buscando na criatividade as melhores formas para atuar. 

A história da ONG está intimamente ligada com a da Eletrosul, mas 

ela seguiu seu próprio caminho ao longo dos anos e conquistou identidade 

própria. Muitas pessoas fizeram e fazem parte dessa trajetória, que já 

beneficiou milhares de pessoas.  

Seja como doador ou como voluntário, a participação de cada pessoa 

faz uma diferença enorme para que a ONG permaneça e continue 

realizando seu trabalho. Se você também quiser fazer parte dessa história, 

da forma como lhe for possível, entre em contato conosco. Estamos sempre 

disponíveis para uma boa conversa. 

 

 

LIVROS, ARTES E VALORES HUMANOS 

 

A edição de maio do Sebo, que tem como objetivo arrecadar recursos 

para a Oficina de Arteterapia, foi realizada no dia 7.  

Os duzentos e oitenta reais arrecadados serão destinados à compra do 

material e pagamento da instrutora da Oficina – que atende 40 crianças 

de 8 a 12 anos da Casa da Criança do Morro da Penitenciária de 

Florianópolis/SC. 

A oficineira responsável é a psicóloga e pedagoga Carolina Aly 

Raffaelli, que tem especialização em Arteterapia e Psicopedagogia e faz 

atendimento clínico em Arteterapia desde 2004. 

 
 



 

OFICINA DE 

ARTETERAPIA CASA 

DA CRIANÇA 

 

Por meio das atividades artísticas 

(como pinturas, mandalas, 

adesivos, recortes e colagens), os 

encontros da Oficina de Arteterapia 

possibilitam a abordagem de 

valores humanos como o respeito 

ao próximo, o amor próprio e a 

liberdade.  

“A arte é a forma mais pura de 

expressão das crianças. Por meio 

dela atingimos o interesse dos 

participantes. Abordar os valores 

humanos com as crianças é como 

plantar sementes de esperança, que 

vão brotar ao longo de suas vidas 

em pilares firmes de solidariedade 

e fraternidade”, comenta Carolina. 

 

 
ENTREGA DE DOAÇÕES 

 

Em maio, foram entregues cestas 

básicas para três famílias – uma 

moradora do Bairro Pantanal e duas 

do Morro da Penitenciária.  

Duas crianças do Bairro Areias do 

Campeche receberam moletons de 

uniforme escolar. 

Além disso, em parceria com a 

Assessoria de Relações 

Institucionais (ARI) da Eletrosul, 

foi realizada uma campanha para 

arrecadação de alimentos e 

agasalhos destinados as famílias de 

refugiados atendidos pela ONG 

Círculos de Hospitalidade, que já 

foram entregues.  

 

Essas ações só foram possíveis 

graças aos empregados da Eletrosul 

que, sensibilizados com cada um 

desses casos, se mobilizaram e 

fizeram as doações. 

 

 

ENERGIA (ELÉTRICA) 

PARA O BEM 

 

No mês de maio, foi dado 

sequencia ao curso de Instalador 

Elétrico Residencial. Nele, os 

alunos aprendem noções básicas de 

eletricidade para a residência.  

Entre os alunos, estavam pessoas 

das mais diferentes profissões e 

formações – que utilizarão esse 

aprendizado com diferentes 

objetivos, como ampliar as 

possibilidades de trabalho, fazer 

reparos em casa, conhecer melhor 

os riscos ao lidar com eletricidade 

ou mesmo relembrar coisas da 

faculdade. 

Mas não são apenas os alunos que 

se beneficiam – quem ensina 

também aprende.  

O voluntário Rodrigo Galvão 

(DGP/DVSS) vai lembrar por 

muito tempo da palestra que 

ministrou no Instituto Kairós.  

 

“Dei um treinamento de análise de 

risco para eletricidade, coisa 

básica. Eram todos homens feitos, 

mas com uma disciplina 

irreparável, eles mesmos pediam 

silêncio quando o debate se 

estendia porque viam a mim como 

alguém que estava ali para ajudar. 

Isso não é pouco. É bom estar 

desse lado, faz bem para a 

consciência. Ser voluntário nos 

oferece uma remuneração 

diferente, vai para a conta da 

alma. Para mim, foram duas horas 

que já passaram, mas para eles 

será o quanto aquele aprendizado 

ainda vai render”, destacou. 

 

Seja você também um integrante 

desse movimento!  

Utilize seu conhecimento para 

fazer o bem tornando-se um 

voluntário. O que pode parecer 

pouco para você vai fazer a 

diferença na vida de muitas 

pessoas.  

Venha conversar com a gente! 

 

Redação Jornalística: Adriana Haas 

(ARI) – Jornalista e voluntária da 

ONG 

 

INFORMAÇÕES: 

 

Para maiores informações e sugestões 

entre em contato com o Ramal 7464. 

Email: cidadaniaesaber@eletrosul.gov.br 

Site: www.cidadaniaesaber.org.br 
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